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Introdução

			Este livro é um baseado em fatos reais compostos por quatro histórias de amor ocorridas entre os anos de 2010 a 2018. Uma mistura de conto, romance e poesia desenvolvida da forma mais clara possível, para que todos os leitores possam se enxergar nas suas próprias histórias. Afinal, “que atire a primeira pedra aquele que nunca amou”.

			Desde a nossa infância, tentamos entender o verdadeiro significado da palavra amor. Apesar do nosso desejo em conhecer as dimensões desse tão sonhado sentimento, passamos vários anos restritos ao amor incondicional dos nossos pais. Os anos vão passando cada vez mais rápido e as outras formas de amor vão ganhando mais vida. Mas quando se fala nas outras formas de amar, encontramos no Dicionário Online mais de 15 milhões de significados  para a palavra amor. Particularmente, acho interessante tal sentimento ter tamanha amplitude significativa. Porém, é de uma clareza exagerada que o nosso cérebro está totalmente voltado para o amor, de significados que vão muito além da afetividade e ultrapassando até mesmo o desejo e a atração física.

			No início, tudo não passa de um platonismo por alguém da nossa vizinhança ou escola, mas, com o tempo, o amor dita todas as outras regras. Confesso que comigo foi assim e acredito que com você, leitor, não foi tão diferente.

			Bom... na realidade todo aquele platonismo que vivi na infância não chegou a me render coisas concretas, mas quem sou eu para tirar os créditos do amor se era este o sentimento que me fazia sonhar com um futuro que chegava a ser encantado de tão feliz que me parecia.

			Gostei da Raquel, Cristina, Ananda e Rafaela. Isso no período fundamental escolar, onde o gostar era um amar tão profundo que um simples abraço ou segurar de mãos já se transformava em situações memoráveis. Acredito que a inocência na qual eu vivia era a pitada de magia que me fazia viajar por histórias infantis onde eu era o personagem principal de um final feliz. 

		


		
			
Primeiro amor

			O tempo metaforicamente parece voar e quando se fala em períodos de infância, de fato tudo parece passar em um piscar de olhos. Desta maneira, logo eu não era mais um garotinho e já estava com 18 anos. Na sequência, saí do interior de Minas Gerais onde morava com meus pais e me mudei para a casa dos meus tios na cidade de Sumaré, no interior de SP, com o pensamento de fazer uma faculdade e ter mais oportunidades profissionais. Sendo assim, após alguns meses eu já havia adquirido uma certa autonomia e assim fui morar sozinho.

			Tudo estava dando certo na minha vida. Eu gostava de sair bastante e assim conhecia várias garotas, e ainda que acabasse dispensando muitas delas na esperança de encontrar uma que mudasse a minha vida loucamente, mas ainda assim aproveitei bastante aquela fase. Contanto, por mais que sempre tivesse gostado de ser querido e desejado entre as garotas, mas eu sentia algo estranho ocorrendo dentro de mim. Algo que até então nunca havia sentido tão intensamente. Era um vazio estranho que tomava conta de mim. Um desejo absurdo de ter alguém que não fosse apenas “mais uma” e sim “a garota” que eu poderia chamar de meu amor. Esse era meu desejo naqueles dias, acredito que Deus ouviu o meu coração quando, em meio a dias quase que solitários, acabei conhecendo uma garota que aos poucos foi transformando a minha vida. O nome dela eu citarei mais adiante, em meio a algumas coincidências ocorridas na minha vida, mas a princípio irei nomeá-la como a filha da Marinalva.Tudo começou em um período de festas juninas. Era um lindo sábado à noite quando resolvi passar na casa de uma tia que morava próxima à Igreja de São João Batista no bairro Jardim Minezzota. Ao chegar na casa da minha tia, minha prima estava no portão conversando com duas garotas e uma delas era a filha da Marinalva. Confesso que naquele momento eu não dei muita importância para aquela garotinha que tinha cerca de 15 anos, mas parecia ter menos de tão magrelinha que era. Sendo assim, conversei um pouco com meus tios e logo fui para minha casa.

			Naquele mesmo dia, não demorou muito e minha prima me mandou uma mensagem dizendo que a filha da Marinalva havia gostado de mim e queria conversar comigo no dia seguinte.

			Fiquei totalmente surpreso e até curti em saber que aquela garotinha havia se interessado por mim. Seria mais uma admiradora para o meu currículo. Contanto, pelo fato de eu não a ter curtido muito, disse para minha prima que  não estava interessado em conversar com ninguém. Parecia que tudo acabaria por ali, mas no dia seguinte por volta de umas nove horas da manhã, meu celular tocou. Era uma mensagem da filha da Marinalva dizendo: “Oi, tudo bem?”. No mesmo instante, agindo friamente para demostrar desinteresse, respondi à mensagem dela com um “oi” bem seco, se é que vocês me entendem, e, em seguida, perguntei aonde ela havia conseguido o meu número.

			Ela disse que minha prima havia passado. Não gostei muito de saber que minha prima estava distribuindo meu número sem o meu consentimento, mas, como já estávamos ali naquela conversa, continuamos e o papo começou a fluir.Ela tinha um ótimo papo, pela primeira vez na vida uma garota havia me prendido em uma boa conversa, de modo que ficamos trocando mensagens por horas. Naquele mesmo dia à noite marcamos de nos ver em frente à casa da minha prima. Confesso que fiquei um pouco ansioso e curioso para encontrar com aquela garota que sabia me prender em um bom papo. Contei as horas daquele dia e por volta das 20 horas de um domingo, estava lá em frente à casa da minha tia conversando com a minha prima disfarçadamente e aguardando a filha da Marinalva. Era uma noite bastante fria, de modo que achei que ela nem apareceria, mas, com uns poucos minutos de atraso, logo ela apareceu no final da rua vindo em minha direção. Assim que ela chegou, minha prima nos deixou  sozinhos e começamos a conversar. Confesso que as palavras proferidas por mim naquele dia não foram muitas, mas essas poucas que saíram da minha boca foram totalmente trêmulas. Não sei o que aconteceu comigo naquele dia, sei apenas que aquela garota estava tão linda que fiquei encantado com o jeitinho dela. Contanto, ainda não conseguia me imaginar com alguém que até então poderia dizer que era “um pingo de gente”, de tão magrinha e de estatura baixa. Porém, depois de alguns minutos de boas ideias trocadas e beneficiados com a temperatura baixa do mês de junho, acabamos nos abraçando por alguns instantes. Foi ali que descobri que o abraço daquela garota era incrível e que em toda a minha vida nunca alguém havia me dado um abraço tão bom quanto aquele. Um abraço que mudou a minha vida instantaneamente, quando, a partir dali, comecei a sentir um desejo louco de continuar aquele abraço por toda aquela noite. Tudo estava indo além do que havia imaginado, de modo que arriscamos até o nosso primeiro beijo. Uma combinação de medo, ansiedade, desejo e frio. Nossos corpos estavam colados um ao outro e nossas bocas estavam indo uma ao encontro da outra quando de repente ouvimos algo na direção da casa dela, que parecia ser um chamado de sua mãe. Meu coração acelerou e o dela provavelmente ainda mais. E assim, nosso primeiro beijo foi interrompido com nossas bocas paralisadas a cerca de um centímetro de distância e nesse mesmo instante a filha da Marinalva  teve que voltar correndo para sua casa que era ali perto, bem no final daquela rua ao qual meus olhos acompanharam os seus passos até a sua casa.

			Nunca me esquecerei daquele domingo à noite quando voltei para casa impressionado com o quão bom era o abraço daquela garota.

			Uma semana depois, marcamos de nos encontrar novamente, contanto, no dia em que nos veríamos, a mãe dela não permitiu que ela saísse. Sendo assim, marcamos de nos ver na quinta-feira seguinte, de modo que ela falou para a mãe que iria à igreja. De fato, ela foi à igreja aquele dia, mas após dez minutos em oração, fugiu da mesma maneira que eu. Dessa forma, dei uma volta no quarteirão para não levantar suspeitas e então nos encontramos a cerca de uma quadra da igreja, na famosa Rua do Pasto, onde demos o nosso primeiro beijo. 

			A rua era um lugar calmo e bem arborizado com as condições ideais para ser batizada como “Rua do Amor”. Mas voltando ao contexto, dou-lhes a seguinte certeza: aquela noite foi incrível.

			Meu Deus... como ela beijava bem!

			Ficamos abraçados debaixo de uma árvore ali na rua mesmo por quase duas horas, até a hora em que o suposto culto terminaria, obrigando-a a voltar para casa. Tivemos certa dificuldade para desgrudarmos um do outro, de modo que naquele momento senti uma felicidade enorme explodir dentro de mim.

			A partir daquele segundo encontro tivemos vários outros e ali seguimos em um relacionamento às escondidas porque sua mãe rígida ainda suprimia nossas intenções de assumi-lo.

			Ainda assim, eu e a filha da Marinalva nos conformamos com o sigilo e vivemos cada dia como se fosse o último. A felicidade exalava da minha alma. Aquela garota havia mudado a minha vida. Ela tinha um carinho que não se via normalmente, de modo que me ligava todos os dias e trocávamos muitas mensagens.

			Lembro-me de um dia em que ela me ligou às cinco horas da manhã, quando ainda estava dormindo. Acordei com o som do celular tocando e nem olhei quem ligava. Simplesmente atendi a ligação com um tom de voz meio alterado. Contudo, quando ouvi aquela voz doce dizendo que havia ligado apenas para dizer que me amava, meu coração se derreteu todinho e minha voz quase desapareceu de tanta emoção, ao ponto de eu apenas responder:

			— Eu também te amo, meu amor!

			Aquele foi um dos dias mais felizes da minha vida. Fui trabalhar saltitante e cantante feito um passarinho.

			Naquela época, não tinha ainda um veículo. Recordo-me que possuía apenas uma bicicletinha e que bastava chegar o anoitecer para pedalar desesperadamente ao encontro daquela garota.

			Fizemos diversas juras de amor mútuo e eu, que até há pouco não queria nada com aquela mocinha, estava totalmente louco de amor por aquele pingo de gente que se arriscava em sair às escondidas para me ver.

			O tempo estava passando e já estávamos nesse relacionamento às escondidas há cerca de seis meses, e quando planejava assumir o nosso namoro, aconteceu o inesperado. 

			A filha da Marinalva simplesmente me mandou uma mensagem do nada, dizendo que estava terminando nosso relacionamento.

			Eu até que questionei o porquê, porém ela me disse apenas que queria dar um tempo.

			Meu Deus... aquilo foi um choque terrível para mim.

			Meu coração acelerou chegando a quase 150 batidas por minuto e na sequência eu me derretia em lágrimas. Passei vários dias totalmente perdido e sem saber o que faria da minha vida dali em diante. Dois dias depois da nossa separação, fui parar no hospital com uma dor tremenda que não saía do meu peito. Achei que os médicos poderiam receitar algum medicamento para aquela dor, mas voltei para casa com a mesma dor e algumas cartelas de medicação inútil.

			Por vários dias, eu só sabia chorar.

			Eu me perguntava inúmeras vezes o porquê daquilo estar acontecendo comigo, mas não encontrava nenhuma resposta cabível.

			Amei aquela garota como nunca havia amado e estava sofrendo como nunca havia sofrido.

			Os meses continuavam passando, mas agora eu estava sem ela e não tinha ninguém para dizer que me amava ou me dar um bom abraço. Na verdade, até tinha, mas nenhum abraço conseguia superar a intensidade de sentimentos que aquela garota transmitia.

			Mas a vida continua e sempre é tempo para recomeçar. E sendo assim, cerca de cinco meses após a nossa separação,  a filha da Marinalva foi na minha casa em um domingo de manhã, trocamos alguns beijos e abraços e decidimos reatar o relacionamento. Ficamos o dia todo juntos, quando, ao cair da tarde, eu resolvi perguntá-la o real motivo que ela havia me deixado. A resposta foi cruel. Ela havia se interessado por outro garoto. Até aí estava tudo bem. Contudo, resolvi perguntar quem era esse tal garoto e aí veio a surpresa. Ela havia me trocado por uma pessoa inferior em termos morais, de modo que saber daquilo, além de acabar comigo por dentro, também me fez crer que aquela garota não me merecia.

			Ao ouvir aquilo tudo, o silêncio tomou conta de mim, de modo que eu não conseguia dizer mais nada e apenas respondia quando me perguntava.

			Logo bateu a vontade de chorar, mas senti-me obrigado a segurar o choro e fingir que estava tudo bem quando sabíamos que não estava. Sendo assim, em meio àquele clima estranho, ela disse que iria embora e assim me ofereci para acompanhá-la até a sua casa, mas ela disse que não precisava. E como a mágoa tomava conta de mim naquele momento, também não insisti muito em acompanhá-la.

			Depois de todas essas ocorrências acabamos nos desligando totalmente. Contanto, meu amor por ela ainda durou um tempo e só por volta de um ano depois de nosso término que o meu coração começou a procurar outros rumos. E foi aí que conheci outra garota, de nome Raissa.  

		


		
			
Uma Nova História

			Era um dia de sábado em 26 de outubro de 2013. Parecia ser um dia comum como todos os outros finais de semana. Acordei às 8:30 da manhã e resolvi estudar um pouco mais para a prova do ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) que ocorreria naquele mesmo dia. Depois de algumas horas estudando, tomei banho rapidamente, almocei e logo em seguida por volta das 11:40 segui de motocicleta com destino ao local em que realizaria a prova juntamente com a minha irmã.

			Depois de uns 20 minutos de percurso, chegamos na Escola Municipal Neusa de Souza Campos, localizada no Parque Rosa e Silva, cidade de Sumaré – SP.  Como eu já havia visitado o local três dias antes para reconhecimento, fiquei bem tranquilo, e por volta das 12:50 entrei na sala de nº17, na qual realizaria a prova. Após entrar na sala, logo procurei uma cadeira no meio e me sentei. Em seguida, olhei discretamente para todos que lá estavam presentes. Contanto, em meio a tantas pessoas falantes aguardando o início da prova, acabei me perdendo no brilho dos olhos de uma garota que se sentava do meu lado esquerdo. Sendo assim, resolvi puxar assunto e falei olhando para aqueles lindos olhos:

			— Hei...  Qual o seu nome?

			Meu coração congelou e pareceu tropeçar algumas vezes até ser respondido por aquela voz límpida e suave. Coisas de décimos de segundos que pareciam uma eternidade em meio a gotas de timidez.

			Mas ela logo respondeu-me:

			— Meu nome é Raissa - disse.

			Então eu continuei:

			— Oh... que legal, nome diferente, prazer em conhecê-la, meu nome é Ronaldo. Primeira vez que você faz o ENEM?Ela respondeu que sim e o diálogo fluiu por alguns instantes, como se já nos conhecêssemos de alguma outra vida ou lugar.

			Porém, na sequência, fiquei estupefato com toda a simpatia daquela garota excêntrica e educada. Mas por sorte ou azar, como um gongo, tocou o sinal para iniciarmos a prova. Parecia até um toque de recolher. Foi neste momento que voltei ao meu foco e iniciei a prova. Mantive um estado de concentração nas questões, mas sempre dava uma olhadinha discreta para aquela estonteante garota.

			Depois de tentar terminar minha prova junto com a Raissa, acabei terminando primeiro e me retirei da sala após quase quatro horas de execução da mesma. Porém, estrategicamente, fiquei no portão da escola “super, hiper, mega” atento para visualizar e falar um pouco mais com aquela moça que tanto chamou minha atenção.

			Depois de poucos minutos, olha quem acabara a prova...

			Minha irmã.

			Sempre tive a mania de não deixar meus irmãos e irmãs conhecerem as garotas que passavam por minha vida, de maneira que me considero uma pessoa bem reservada . Nessas circunstâncias, assim que minha irmã chegou até mim, logo viemos embora, de modo que ela nem percebeu que eu esperava alguém e ainda que disfarçadamente,  olhei para trás naquele último segundo, sem sucesso, à procura daquela amável garota. Cheguei em casa às 17:29 horas e ainda pensava naqueles olhos que brilhavam tanto ou quase mais que as estrelas do céu .

			O dia seguinte era um pleno domingo e segundo dia de provas no qual teríamos também que fazer uma redação. Eram 08:30 quando o alarme do meu  celular tocou, acordei todo animadinho como sempre, porém um pouco ansioso na expectativa sobre qual seria o tema da redação daquele dia. Sendo assim, tirei a manhã toda para estudar mais e às 12:10 horas eu e minha irmã saímos de motocicleta com destino ao local de prova. Chegando lá, andei pelo pátio da escola para tentar encontrar aquela moça a de olhos brilhantes e que mais parecia uma princesa, até que a avistei meio . Então, trocamos um ou dois olhares e logo fomos para a sala de provas. Logo que entrei na sala, começamos a dialogar, pois ainda faltavam 30 minutos para iniciarmos a prova.

			Puxei assunto:

			— Oi, tudo bem ?

			Ela me respondeu que “sim”, toda sorridente,  e cada vez mais ficava hipnotizado com aqueles olhos, de modo que passamos lindos minutos em um diálogo arrepiante.

			Foi aí que resolvi perguntar-lhe se tinha Facebook.

			Ela disse que sim.

			Então, perguntei seu nome de perfil na rede social e disse que a adicionaria, mas ressaltei que ela também poderia fazê-lo  e disse:

			— Procure por Otimismo Batista, sou eu.

			Eu sempre usei o nome Otimismo Batista nas redes sociais. Inclusive, muitas pessoas me tratam por esse nome no dia a dia.

			Em seguida, em meio a fluidez de nosso diálogo, tocou o sinal para início das provas e um silêncio profundo tomou conta daquele lugar por várias horas. O tema da redação foi “lei seca”, consegui desenvolver minha redação e depois resolvi as questões da prova de modo que por alguns segundos me deixava perder no perfil daquela moça que estava bem ali do meu lado. Eu perguntava para Deus mentalmente: “Será, Senhor?”. E foi assim que o tempo passou e depois de mais de cinco horas confinado dentro daquela sala, eu saí e logo avistei minha irmã aguardando para irmos embora. Voltei para casa com o coração apertado por não ter me despedido daquela moça dos olhos tão lindos.

			Cheguei em casa às 18:51 e, de imediato, sentei-me em frente ao computador e já comecei  uma frenética busca nas redes sociais por aquela garota. Chegou um momento em que perdi até as contas de quantas vezes eu digitei o nome “Raissa” no campo de busca do Facebook. Tudo que eu sabia era o nome dela, parte do sobrenome e o bairro que ela morava, a cerca de 7 km da minha casa. Essas foram as informações que consegui com ela em alguns minutos de conversa. Deste modo, fiquei das 18:51 até às 00:55 vasculhando as redes sociais e nada de encontrar a garota. Jantei e fui dormir pensativo por dois motivos: porque conhecera uma garota especial que nem sabia se veria de novo, outro porque neste mesmo dia havia decidido que cursaria Administração na UNIP (Universidade Paulista).

			O dia seguinte era uma segunda-feira “daquelas malvadas”, como  se costuma dizer. Acordei às 6:10 da manhã e fui trabalhar em uma multinacional na qual eu estava empregado há cerca de um ano e oito meses. Contudo, foi exatamente nessa segunda-feira que saí para almoçar às 11 e resolvi verificar as mensagens do meu celular. De fato, havia várias mensagens, mas foi uma notificação do Facebook que chamou minha atenção.

			“Raissa te adicionou como amigo”.

			Aceitei automaticamente aquela solicitação de amizade, de modo que naquele instante tive apenas a certeza que poderia haver entre nós um vínculo de amizade de intensidade indefinida. Naquele dia, cheguei em casa à tarde e apenas dei uma rápida olhada nas fotos da minha nova amiga nas redes sociais e cheguei até a curtir uma das suas fotos. Contudo, no dia seguinte, em uma linda terça-feira de sol, cheguei em casa às 15:55, tomei um banho e depois um café, até que de repente me vieram as lembranças recentes do brilho daqueles olhos que pareciam feitos de diamante. E foi nas exatas 16 horas e 42 minutos que tomei coragem e a chamei no chat da rede social. Minutos depois, ela se conectou e começamos a conversar. Seguimos por dias e dias nos falando. Além disso, por ironia do destino, o número do celular dela era quase igual ao meu, tínhamos a mesma altura, mesma religião e o nosso nível de romantismo parecia coisa de filme. Porém, ela disse que tinha um namorado que morava a cerca de ٥٠٠ km de distância e que namoravam há cerca de três meses. Era um tal de Lucas M.S, (prestem bastante atenção nesse nome). Confesso que fiquei um pouco intimidado pelo fato de ela estar namorando, mas como sempre faço, continuei mantendo o respeito ao seu relacionamento, entretanto, psicologicamente, já sonhava em ser o motivo do seu sorriso.

			Depois de dias conversando pelo Facebook e sms, já estávamos viciados um no outro e sequer havíamos tido um primeiro encontro. Eu parecia já estar meio que bobo apaixonado e não paquerava mais nenhuma outra garota. Cheguei até a sair algumas vezes com meus colegas para algumas casas de shows, mas quando eu chegava lá, sentava-me em uma cadeira em volta de uma mesa, tomando uma humilde lata de refrigerante, e passava horas teclando com aquela moça caseira, filha única, educada e que agora estava em crise com o namorado que morava lá longe. Sim, isso mesmo, eu disse crise no relacionamento, a chance que precisava para colocar meu plano de conquista em prática, mas ainda não era a hora. Sendo assim, continuamos nos falando diariamente, de modo que até dei alguns conselhos para ela com relação às crises do relacionamento, e mesmo que já estivesse gostando dela, ainda disse: “Ouça seu coração ”. 

			Passaram-se vários dias e já era ٢٤ de dezembro, Raissa viajaria com seus pais para a cidade de Santa Fé do Sul para visitar seus familiares, e para minha infelicidade, o namorado dela morava por lá. Confesso que fiquei meio chateado com essa situação, mas já que finais de ano não me agradam, segui apenas a tradição de passar mais um réveillon tedioso. Porém, como uma coisa do destino traçada por Deus, continuei falando com a mocinha especial, ainda que falássemos menos pelo fato de ela ter que dar mais atenção a seus familiares aos quais visitava. O ano de 2013 terminou e 2014 parecia prometer.

			Bem isso...

			 Raissa já havia voltado para casa e no dia nove de janeiro terminou o namoro com o Zé Ruela. A partir de então, permaneci como um bom amigo, mas logo quis deixar clara a minha admiração pelo seu perfil. Porém, agora que ela estava literalmente solteira, comecei a nos imaginar juntos e me veio uma questão psicológica conflitante.

			Vejamos... 

			Tinha um perfil de garota ideal pré-definido em minha mente. No caso, era uma garota baixa, cabelos pretos, cor clara e de estilo eufórico. No entanto, a Raissa era bem diferente destas características. Era alta e com 1,75 m, de modo que tínhamos a mesma altura, tinha um corpão, mas eu sempre gostei das garotas magrelas, e além de tudo não era a garota eufórica eu sempre sonhei.  Entretanto, ela me fazia um bem inimaginável, me transmitia amor, confiança, fidelidade, paciência, caráter, entre outras diversas virtudes que enxergava nela. Sendo assim, comecei a pensar nela como uma futura namorada e às vezes até como esposa, louco isso, né? Também salvei uma foto dela no meu celular e sempre dava uma olhadinha. 
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